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			PREFÁCIO


			ENTRE DESAFIOS, PROBLEMATIZAÇÕES E ESPERANÇAS: REFLEXÕES ACERCA DA EDUCAÇÃO NO CONEXÕES UNIVERSIDADE-ESCOLA 


			As problematizações acerca da educação que nos chega por meio de contribuições feitas no livro II — Conexões universidade-escola —, uma produção do Grupo de Pesquisa em Educação, Currículo, Cultura e Contemporaneidade (GPECCC PUC-RS/CNPq), conta não só com a escrita de pesquisadores do GPECCC, mas com investigadores que atuam no âmbito da pesquisa educacional, tanto no Brasil, quanto no exterior.


			Usando como paráfrase o escrito de Anton Tchékhov (2002, p. 29), organizo o prefácio deste livro:


			- Sim. Seremos esquecidos. É a vida, nada podemos fazer. Aquilo que hoje parece importante, grave, cheio de consequências, um dia será esquecido, deixará de ter relevância. E curioso é que não podemos saber hoje o que será um dia considerado grande e importante ou medíocre e ridículo. [...] Pode ser também que esta vida de hoje à qual nos agarramos seja um dia considerada estranha, desconfortável, desprovida de inteligência, insuficientemente pura e, quem sabe até, passível de culpa.


			Sim, antes que tudo seja esquecido, aposta-se na palavra escrita, refletida, problematizada que os(as) autores(as) aqui apresentam, que essas fiquem neste tempo e talvez em outros, para que se fortaleça o desejo de uma educação séria, comprometida com o outro e que busque em cada registro as práticas de afirmação da vida.


			Com esse propósito, no texto DA SAÚDE SEXUAL DOS ADOLESCENTES: CONTRIBUTOS DA PESQUISA PARA A CONSTRUÇÃO DE BOAS PRÁTICAS E POLÍTICAS EDUCATIVAS, organizado por Cristiana Pereira de Carvalho, Maria do Rosário Pinheiro e Duarte Vilar, nossas parceiras portuguesas apresentam alguns contributos que resultam de seus estudos realizados com adolescentes, pais e professores nos âmbitos da educação sexual, da saúde sexual e reprodutiva dos jovens no contexto português e de aportes de pesquisas internacionais que versam sobre o tema. Matéria sempre árdua para professores e escolas que com ele trabalham. Como aponta Jane Felipe (2019, p. 238), sobre a


			[...] importância de discutirmos essas questões, pois elas se relacionam diretamente com direitos humanos, ética e cidadania. Tanto na formação docente quanto na formação das crianças [dos adolescentes] e de suas famílias, esse diálogo se faz necessário e urgente. 


			É preciso ler o que escrevem as autoras acerca das contribuições para práticas e políticas educativas, quando apontam as seguintes reflexões: 1. Recomendações para a promoção da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes; 2. Contributos da pesquisa para a intervenção com pais e tutores; 3. Contributos da pesquisa para a formação de professores; 4. Contributos para a definição de políticas educativas de promoção da saúde sexual e reprodutiva. Encerram seu capítulo esperando que


			[...] este trabalho possa servir de fundamento, orientação e impulso ao fortalecimento de parcerias duradouras e de partilha de responsabilidade entre governo e organizações governamentais e não governamentais para que a saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes e jovens possa assumir uma abordagem integrada e multissetorial, em relação à qual a educação e a saúde desempenham um papel fundamental (p. 375 ). 


			No capítulo intitulado IN-CORPO-RANDO A CORPOREIDADE NA ESCOLA, Denise Novo a Silva e Amanda Maurício Pereira Leite percorrem caminhos de uma escola estadual da periferia da cidade de Porto Alegre (RS). Tal grupo caracteriza-se em acolher crianças e adolescentes com significativa “distorção idade-série e déficit de aprendizagens”. A partir da discussão acerca do conceito de corpo, corporalidade, as autoras afirmam: 


			Nesse sentido acredito que estamos presenciando em nosso dia a dia situações em que corpos se olham, se encaram, se observam, se atraem e por vezes se repelem. São corpos que interagem em diferentes ambientes que coabitam, especialmente na escola. Corpos em construção. Por isso é fundamental compreender o corpo como sujeito em – e não como objeto desta – construção (p. 356). 


			São corpos diferentes que se cruzam o tempo inteiro nos espaços da escola. Aqui, vale-nos uma assertiva teórica, já que entendemos, tal como sugere Veiga Neto (2010), que a “diferença é constituída na relação com o outro”; ou seja, ela é decorrente do fato de as pessoas não serem iguais entre si; ser diferente não é ser o mesmo que o outro. A questão é, pois, problematizar as relações hierárquicas, excludentes, tensionantes que essas marcas (do outro, em relação ao outro) mantêm entre si. Como nos ensinam as autoras: 


			Aqui não se esgotam as possibilidades de pensar o tema, ao contrário, abre-se um espaço para que as questões que movimentam essa escrita continuem a ecoar. A ideia é que esses questionamentos mobilizem novos escritos e reflexões sobre como in-corpo-ramos a educação (p. 360).


			HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NA SOCIOEDUCAÇÃO, organizado por Solange Carvalho de Souza e Patrícia Dornelles, apresenta uma reflexão que emerge do acompanhamento institucional junto a adolescentes do sexo feminino que cumprem medida socioeducativa de privação de liberdade na cidade de Porto Alegre (RS). Essa é a única unidade feminina do estado: o Centro de Atendimento Socioeducativo Feminino – Porto Alegre (RS) (CASEF). O estudo discute o conceito de competência como forma de entender como e o que propor às meninas que vivem sob tutela do Estado. Tendo como meta a ressocialização e readaptação à vida cotidiana, são propostas às adolescentes atividades desenvolvidas por meio de oficinas educativas não formais que ocorrem no Casef. Tais ações oportunizam momentos positivos, esperançosos e reflexivos. Oficinas e projetos como: Dançando no Casef; projeto Lavanderia; projeto Bibliotecando; oficina de artesanato; oficina de Xadrez; e o projeto Meu Querer. E assim, vão discorrendo sobre seus propósitos na busca da constituição de novas possibilidades de vida para as meninas abrigadas. O que me lembra Feitosa (2021, p. 169), quando em seu trabalho com crianças em situação de abrigamento nos ensina: “De muitos modos, validamos o nosso convívio com muitos risos, muitas narrativas, muitas brincadeiras”. Foi preciso olhar as instituições de abrigamento sob uma outra perspectiva para, a partir de suas impressões, poder dizer: “É preciso percebê-los para poder olhar através de outra perspectiva, mais ampla, mais aberta e mais profunda” (MARTINS, 2005, p. 16). 


			No capítulo intitulado DESENVOLVIMENTO DO BEBÊ: CONSIDERAÇÕES PARA A AÇÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL, redigido por Bárbara Cecília Marques Abreu, Bruna Detoni e Andreia Mendes dos Santos, as autoras convidam-nos a pensar acerca do desenvolvimento do bebê e suas implicações no cotidiano da educação infantil, bem como apontar alguns princípios para subsidiar a sua ação pedagógica. Mostram-nos, mesmo que de forma rápida, o quanto as alusões que envolvem o pedagógico com bebês precisam ser repensadas, tendo em vista que atualmente convivemos, na maioria das vezes, com “outro” bebê, não mais aquele totalmente inerte, mas aquele que está no mundo. Assim, de que modo organizar um trabalho pedagógico com bebê-potência? Dessa maneira, as autoras nos mostram a positividade das ações propositivas no desenvolvimento dos bebês e como essas precisam atravessar cotidianamente o contexto, o espaço, a ambiência das salas de educação infantil. Para tal, provocam-nos: o adulto precisa se colocar disponível para o bebê em atenção às suas experiências, e não somente às suas necessidades físicas; os bebês e as crianças pequenas se comunicam por diversos meios e precisamos estar disponíveis para escutá-los; os momentos de cuidado, de atenção pessoal — alimentação, higiene, sono — precisam ser investidos e tranquilos, realizados com inteireza, e não de modo mecânico; proporcionar espaços pensados e organizados para favorecer a exploração do bebê e da criança pequena. Encerram afirmando que “Na medida em que a educação passou a ser responsável por acolher crianças tão pequenas, também passou a ter um papel crucial na promoção de um desenvolvimento integral” (p. 336). Volto ao já escrito em outro momento na parceria com Bárbara (2021, p. 94): “O que nos interessa é, principalmente, tratar da afirmação do bebê como potência do presente, da vida singular, afastando-se de um lugar de falta”, ações que precisam estar fundamentadas em práticas de afirmação da vida.


			Em A LINGUAGEM DO DESENHO NAS AULAS DE CIÊNCIAS, Lilian Alves Schmitt e Marcos Villela Pereira nos apresentam uma reflexão em que problematizam o conceito foucaultiano da escrita como experiência. Como afirmam, sobre “experiência de professores a partir de seus exercícios, que fazem da escrita um espaço para produção de sentido sobre suas propostas, sobre o que vivem” (p. 318). A partir do Clube de Ciências, os autores têm como principais objetivos: desenvolver atividades de letramento científico; estimular a autonomia e o protagonismo por meio de atividades desenvolvidas pelas crianças; promover o aprendizado das Ciências da Natureza oferecendo aos estudantes práticas que sejam próximas da realidade vivida pelos estudantes; fomentar a curiosidade sobre os fenômenos da natureza; fomentar a atitude investigativa e crítica com relação aos conhecimentos construídos; oferecer ambiente favorável ao diálogo e ao compartilhamento de experiências e dúvidas. Por meio do letramento científico, o projeto leva em consideração o desejo de saber dos estudantes — seus interesses e intenções — e o desejo docente — embasado no rigor de fundamentos políticos e teóricos focalizados nos objetivos de aprendizagem contemplados. E esse desejo de saber e esse desejo docente me remetem a Lima (2017, p. 308), quando ao se referir ao modo de se habitar nas linguagens, afirma: “As crianças são capazes de inverter a lógica, criar palavras, pensar sempre com a curiosidade do não saber”. Bom quando professores e alunos conseguem insistir nessa possibilidade de invenção das linguagens, como nos mostram Lilian e Marcos. 


			MUSEU E ESCOLA, UM SÓ TIME – A BUSCA POR PEDAGOGIAS EM COLABORAÇÃO, de Andréa F. Costa, apresenta-nos, mesmo que rapidamente, uma historicidade do museu escola. Mostra como essa “vem se transformando ao longo do tempo, acompanhando as mudanças na sociedade e seus efeitos tanto sobre os museus, quanto sobre as escolas” (p. 302). Leva-nos a pensar sobre a exclusão cultural que existe frente à educação pública e os muitos impedimentos para que seus alunos frequentem espaços culturais da cidade. Ao pensar nessa relação, fica impossível esquecer que a educação, a produção do conhecimento e o desejo de saber não se dão apenas no espaço restrito da escola e que 


			Os objetos musealizados são capazes de emocionar o público, promovendo nos visitantes surpresas, curiosidades, estranhamentos, questionamentos, gerando conversas entre visitantes e entre visitantes e educadores, favorecendo o desejo pela ampliação dos horizontes culturais dos públicos (p. 311). 


			Discute a existência de uma pedagogia em conflito na relação escola-docente-profissional museal e que uma pedagogia dialógica nessa relação será possível, na medida em que se possa criar oportunidades para que crianças e docentes conheçam a proposta pedagógica do museu e possam participar ativamente da elaboração dos projetos voltados para o segmento escolar. Apesar das dificuldades, certamente temos avançado nessa área. Concordo com Leite (2012, p. 348), ao afirmar: “Museus são, sobretudo, espaços de significação, lugares de experiência formativa que transita na interface da cognição com o sensível”. Portanto é um lugar de produção de sentidos, valores, conhecimentos, saberes para alunos(as) e docentes. 


			EDUCAÇÃO JURÍDICA VOLTADA À PRÁTICA PROCESSUAL: A IMPORTÂNCIA DO SAJUG/PUCRS NA FORMAÇÃO DE ESTUDANTES DE DIREITO, produzido por Guilherme Rodrigues Abrão, atenta para a necessidade de o aprendizado jurídico estar constantemente buscando conhecimento e práticas jurídicas que deem conta do momento em que vivemos. Afirma: 


			é fundamental disponibilizar aos alunos não só disciplinas que permitam o vivenciar da prática jurídica, mas também métodos e formas de ensino que permitam ao aluno conhecer, o mais profunda e detalhadamente, a prática jurídica” (p. 289). 


			Desse modo, trata da importância dos alunos do curso de Direito sob a supervisão de um professor orientador participarem do Serviço de Assistência Jurídica Gratuita da PUC-RS (SAJUG), tendo em vista que ele se faz importante para a democratização do acesso à Justiça, no momento em que esses têm acesso a processos reais que tramitam no Poder Judiciário. Ou seja, nele os alunos têm oportunidade de participar de atendimentos aos assistidos, elaborar peças processuais, assistir audiências e sessões de julgamento, dentre outras possibilidades de participação e reflexão acerca dos processos judiciais. O que Adelmo (2017, p. 26) lembra, quando aponta que para Foucault, 


			[...] a justiça, longe de ser uma ideia inata ao homem, é algo que sempre se estabelece como instrumento colocado a serviço de um determinado poder político, de uma classe ou de uma certa estrutura econômica. Ou mesmo como elemento para se fazer frente a estas mesmas estruturas. 


			“QUERES MESMO SABER? VEM INVESTIGAR!”: UM PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL, ACADÊMICO E VOCACIONAL é organizado por Inês Nascimento e Pedro Savi Neto, nossos parceiros portugueses que, junto à Universidade Júnior da Universidade do Porto (UJr/UP), trazem-nos o relato de experiência que foi submetido e fez parte integrante do programa “Verão em Projeto”. Os autores por meio de suas reflexões apresentam e fundamentam teoricamente uma ação de iniciação científica júnior proposta e admitida na programação dessa universidade. Tratam da importância do engajamento de estudantes em “grupos de, no máximo, 16 jovens que tenham frequentado o 9.º, 10.º e/ou 11.º anos de escolaridade no período letivo anterior (alunos na faixa etária dos 14 aos 17 anos)” (p. 267). A organização de tal trabalho parte da reflexão de que “é esperado que cada equipe responda: quais são e o que caracteriza as Ciências Sociais e Humanas? O que é ciência e o que diferencia o conhecimento científico do conhecimento comum? O que é uma investigação/pesquisa científica?” (p. 273). É interessante aqui ressaltar “a pertinência científica e social” dos temas escolhidos pelos jovens, como, por exemplo: homofobia, violência doméstica, violência estrutural, influência da aparência na sociedade, inteligência emocional, violência de gênero, preconceito, a escola e a preparação para a vida adulta — pessoal e profissionalmente —, influência social na formação da percepção sobre o racismo, materialismo e consumismo, influência da infância na vida adulta, maturidade dos egressos da escola para a escolha de uma profissão, entre outros. Ou seja, temas que dizem de suas possibilidades de que, por meio da pesquisa, possam entender melhor o mundo que os rodeia. Mostram que os alunos que dele participam avaliam o crescimento de sua competência de investigação e de seus objetivos pessoais e vocacionais. De algum modo, a atividade proposta nos mostra que 


			[...] a arte de apresentar não é apenas a arte de se tornar conhecido; é a arte de fazer algo existir, a arte de dar autoridade a um pensamento, um número, uma letra, um gesto, um movimento ou uma ação e, neste sentido, ela traz este algo para a vida (MASSCHELEIN; SIMONS, 2015, p. 135). 


			DE ENCONTROS POTENTES E CRIAÇÕES POSSÍVEIS: EDUCAÇÕES AMBIENTAIS E FILOSOFIAS NA ESCOLA apresenta uma reflexão proposta por Paola Silveira de Oliveira, Paula Corrêa Henning e Gisele Ruiz Silva, que têm como objetivo problematizar, a partir da Filosofia de Diferença, “o pensamento para criação de outros modos de nos relacionarmos com o mundo em que vivemos” (p. 248). O capítulo advém do trabalho de pesquisa desenvolvido junto ao Grupo de Estudos Educação, Cultura, Ambiente e Filosofia (GEECAF) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG/RS). Explicam que “a escrita deste texto objetiva discutir a potência da filosofia na escola, junto às crianças, para pensar educações ambientais prenhes de encontros, potências e invenções no cotidiano da vida” (p. 249). Como agentes da educação para a afirmação da vida, as autoras potencializam a reflexão que parte das discussões contemporâneas, que indicam a centralidade das preocupações com o meio ambiente em meio ao discurso de uma crise ambiental que costuma pautar as mídias, sustentado por uma política do medo e com prescrições de cuidados em relação ao planeta (HENNING, et al., 2015).


			Tudo isso reflete principalmente na escola, onde normalmente nos deparamos com a visão de um planeta que necessita de salvação, um lugar sensível que pode acabar. Retirando a discussão da culpabilização ambiental, as pesquisadoras apostam que no entrelaçamento entre filosofia, infâncias, educação infantil e educação ambiental se encontram espaços vivíveis que nos permitam inventar outros mundos a serem vividos — livres de prescrições e determinismos —, que abram espaço para o exercício do pensamento que ousa questionar nossas relações com o mundo. “Nosso desejo é por uma escola amiga da infância nas trilhas em que a infância se entrelaça com a filosofia” (p. 262). Quem sabe desse modo se possa, “à medida que o tempo passa, o bem-educado parecer ter desenvolvido uma estranha espécie de amor, um amor voltado para ambos, os seres humanos e as coisas” (MASSCHELEIN; SIMONS, 2015, p. 171). 


			Em PRÁTICAS DE CONTEXTUALIZAÇÃO CURRICULAR PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM DIFERENTES NÍVEIS DE ESCOLARIDADE, Ana Eloisa Carvalho, Carla Martins Cepêda e Ana Cristina Torres apresentam “três exemplos de práticas em diferentes contextos educativos em Portugal, onde se destacam aspetos de contextualização curricular introduzidos para a promoção de uma educação inclusiva” (p.225). Primeiro, um projeto de educação social que visou reduzir preconceitos em relação à diferença numa escola básica (5.º ao 9.º ano de escolaridade). Depois, uma prática desenvolvida num projeto de intercâmbio entre estudantes e docentes de duas escolas básicas (6.º ano de escolaridade), de dois países, que evidencia a contextualização curricular por meio de uma abordagem com práticas pedagógicas e estratégias de ensino inclusivas, com foco, simultaneamente, nos interesses das(os) estudantes. E, finalmente, uma prática numa instituição de ensino superior, mais concretamente, numa unidade curricular sobre Educação, Ambiente e Sustentabilidade da licenciatura em Ciências da Educação. Ao final, as autoras concluem que 


			O desenvolvimento de projetos que investem nas tecnologias digitais e nas metodologias interativas e inclusivas tem potencial – como se verifica nas práticas aqui apresentadas – para tornar o currículo mais acessível e as aprendizagens mais contextualizadas, significativas e relevantes, e, nessa medida, são exemplos de boas práticas, que nos importa promover e disseminar (p. 245). 


			OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E A PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO BÁSICO, escrito por Roberta Giglio, convida-nos a pensar sobre nossas práticas frente à inclusão de alunos com deficiência, transtornos de aprendizagem ou dificuldades para aprender. Ajuda-nos a “pensar” que “fazer” educação envolve uma (re)adaptação e uma (re)construção constante dos educadores em geral. E não só dos professores que estão interagindo diretamente com seus alunos, mas das equipes de coordenação pedagógica e das famílias dos educandos. Infelizmente, no cotidiano escolar, ainda, deparamo-nos com atitudes de exclusão ou de não aceitação de alunos, a pensar nas diferentes parcerias e entendimento entre coordenação pedagógica, professores e famílias. Muitas vezes, a comunidade escolar precisa entender que a inclusão é integrante e inseparável dos espaços educativos. É justamente a partir de uma socialização diversa que construímos nossa sociedade. “Todo sistema de educação é uma maneira política de manter ou de modificar a apropriação dos discursos, com os saberes e poderes que eles trazem consigo” (FOUCAULT, 2009, p. 44). Afinal, tudo aquilo que é tido como verdade sobre corpo normal não existiu desde sempre e precisa ser problematizado com todo o envolvido na educação que preza superar as questões pertinentes ao estudo e à permanência nas escolas, dos tidos como “diferentes”. Precisamos atentar que 


			As pessoas, todas são diferentes, e as suas igualdades se referem aos Direitos, os quais devem ser garantidos em termos de oportunidades e de acessos. É preciso que as pessoas tenham direito de serem diferentes quando a igualdade as torna diferentes, e o direito de serem iguais quando a diferença as inferioriza (MARQUES; DORNELLES, 2015, p. 740). 


			Roberta aponta questões importantes para pensarmos nossos modos de inclusão na escola de ensino básico. 


			CRIANÇAS E ADOLESCENTES TRANSGÊNERES: VIVÊNCIAS E REFLEXÕES SOBRE PERMANÊNCIA ESTUDANTIL, de Julliana Cunha Alves e Larissa de Assis Nunes, convida-nos a problematizar acerca das questões das “Vivências reais de crianças e adolescentes transgêneres dentro do sistema educacional brasileiro” (p. 208) “[...] buscando encaminhar estratégias de acolhimento e possibilidades para a gestão da permanência” (p. 208). Apresentam-nos dados de quem são essas crianças e adolescentes e apontam a necessidade de 


			contribuir com dados para maior entendimento sobre a temática trans infantojuvenil; mais do que apontar as falhas, estabelecer parceria com o sistema educacional com sugestões para melhorias no acolhimento e manejo das crianças e adolescentes trans (p. 208). 


			De algum modo, nos mostram que “os “outros” — quer sejam os “estranhos” de que nos fala Bauman, quer sejam os “anormais” de que nos fala Foucault, bem como os nomeados pelas autoras, mais especificamente aqui os alunos e alunas trans — estão neste novo tempo sendo inventados e ganhando novas denominações. Daí que, como tratam as autoras, 


			A escola precisa servir como um abrigo para todas as pessoas, encontrando nela um espaço para todas as diversidades a partir dos seus múltiplos modos de existência e expressão (p.214). 


			Como nos ensina Louro (1998, p. 86), “numa sociedade hegemonicamente masculina, branca, heterossexual e cristã, têm sido nomeados como diferentes todos aqueles que não compartilham desses atributos”. Esse é nosso grande desafio e as autoras nos ajudam a pensar e problematizar acerca de um tema ainda “espinhoso” e a ser discutido com toda a comunidade escolar. 


			CONECTANDO SUBJETIVIDADES: SER DOCENTE NOS ANOS INICIAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA EM TEMPOS DE CRISE, redigido por Fernanda Longo e Gabriela dos Santos Picoli, 


			tem por objetivo apresentar algumas reflexões sobre as subjetividades docentes que emergiram durante as aulas nos formatos remoto e bimodalidade, que compõem o Ensino Remoto Emergencial, nos Anos Iniciais de uma escola privada de Porto Alegre. (p. 195). 


			As autoras nos fazem pensar sobre a situação vivida por muitos(as) professores(as) acerca do período pandêmico vivido nos últimos anos em nossas escolas, o quanto foi preciso magistralmente e em um tempo recorde inserir nas suas ações pedagógicas o ensino remoto emergencial, modificando as suas práticas e, rapidamente, tendo que inventar um outro modo de ser aluno(a), professor(a) e se fazer a escola. A partir de suas reflexões, as autoras fazem emergir os ditos de professores que atuaram nessa modalidade em uma escola privada de Porto Alegre (RS). Decidiram analisar falas de professores que atuaram nessa modalidade em uma escola privada de Porto Alegre (RS). Suas conclusões nos ajudam a refletir acerca da educação remota nesse período, e afirmam que 


			[...] a pandemia proporcionou o aparecimento de características docentes, como a investigação e o uso de novas tecnologias, como forma de interatividade, provocando assim novas subjetividades docentes. Nomeamos esse conjunto de características de subjetividade conectada, já que se configurou como uma forma de vida durante a crise, mas que deixa heranças aos que por ela passaram e seguem em seu exercício docente (p. 204). 


			Todos os modos desse fazer educação de crianças, jovens e adultos foram nesse momento colocados em suspenso. Por um bom período se teve que lidar com limites, solos instáveis e movediços, e assumir riscos, não só da morte que rondava, mas de ousar trilhar por caminhos insuspeitados de ser e fazer educação. Como afirma Costa (2005, p. 7-8), andamos na fronteira, pois 


			ao sugerir riscos de aproximações com indefinição, indica, paradoxalmente, a possibilidade de sua ultrapassagem, a riqueza do delineamento de novos espaços, de inesperados territórios de poder, de outras formas de produzir saber e modos de ver. 


			DITOS SOBRE EVASÃO ESCOLAR E SEUS EFEITOS DE VERDADE: A PRODUÇÃO DE UM RISCO, de Ketlin Kroetz e Diego Machado Ozelame, traz à baila a necessidade de se 


			[...] problematizar a proliferação discursiva a respeito da evasão escolar, verificar verdades por ela sustentadas e os efeitos que tais verdades possuem. Junto a diferentes enunciados sobre a evasão escolar, busca-se identificar de que modo é sustentando um discurso que relaciona a evasão escolar a um risco (p. 175). 


			Mostram-nos como a evasão escolar foi produzida, por meio de saberes, poderes e instituições que visavam garantir uma escola para todos, de caráter universal, obrigatório e salvacionista. Discutem o conceito de evasão escolar, risco, dispositivo de segurança e economia a partir de meios empresariais que estão atentos a modos de se fazer educação no país. Tal discussão nos lembra Bujes (2010, p. 169), quando argumenta que: 


			A noção de risco e as práticas dela derivadas estão associadas a um deslocamento da sociedade disciplinar para uma outra, que Foucault denominou de sociedade de segurança. Esta nova forma de organização política, social e econômica é orientada por uma racionalidade potencialmente capaz de transformar a vida dos indivíduos e das populações e lança mão de outros instrumentos para exercer o governamento. 


			Ao que os autores concluem: “Podemos dizer que nossa análise permite evidenciar a noção de evasão escolar como arte de governar” (p. 191).


			AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA: POSSIBILIDADES PARA RECOMPOR AS APRENDIZAGENS, proposto por Izabel Cristina Durli Menin e Jerusa Alves Cuty, traz à discussão o mapeamento realizado a partir do retorno às aulas presenciais, no município de Veranópolis (RS), realizado com 


			[...] os estudantes de 1.º e 2.º anos do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino e, em 2022, os estudantes de 1.º ao 4.º ano do Ensino Fundamental da mesma rede, expandindo-se, portanto, o grupo discente. Com isso, como apontam as autoras, pretendia-se verificar os avanços e/ou retrocessos advindos com o novo quadro de aulas remotas, bem como perceber quais eram as políticas públicas necessárias para o enfrentamento do que iniciava-se diagnosticar (p. 163). 


			Os dados coletados a partir dele, de algum modo, tinham como mote guiar o planejamento docente e a escolha por intervenções pedagógicas adequadas às necessidades de cada aluno, com vistas ao seu crescimento e à superação de defasagens. A leitura desse texto e a preocupação com as aprendizagens pós-pandemia me levam a voltar a Foucault (1995, p. 256), pois “minha opinião é que nem tudo é ruim, mas tudo é perigoso, o que não significa exatamente o mesmo que ruim. Se tudo é perigoso, então temos sempre algo a fazer”. E, certamente, depois de sobrevivermos à Covid-19, há muitos perigos a serem enfrentados na educação. 


			A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: OS PRIMEIROS PASSOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO DE PESQUISA, redigido por Fábio Alves Rodrigues, instiga-nos a refletir acerca da obrigatoriedade da disciplina de Iniciação Científica na rede municipal de Porto Alegre em todas as etapas do ensino fundamental. Objetiva “proporcionar o contato do estudante com a cultura e com os procedimentos científicos, a partir de questionamentos do seu cotidiano, para que ampliem seus conhecimentos sobre o mundo” (p. 151), buscando fomentar a curiosidade e reflexão acerca de como ler e investigar o mundo. Disciplina em que se pensa sobre o “desenvolvimento de hipóteses, produção de relatórios, construção de projetos e organização de mostras científicas” (p. 151). Para tal, os alunos participam da organização de projetos de pesquisa desde sua introdução, objetivos, metodologia, análise dos resultados, conclusões, referências etc... de alguma maneira, convidam alunos e alunas, conforme nos ensina Fischer (2002, p. 70), a 


			[...] pensar, escrever, estudar, produzir pensamento – afinal, escrever uma tese ou dissertação [um relatório de iniciação cientifica] é isso mesmo: pensar escrever, produzir pensamento. [...] pensar é exercitar um modo de vida, estudar e viver a própria vida presenta. 


			Nossos estudantes podem desde muito cedo, como convida Fábio, pensar seu pensamento. 


			PEDAGOGIA DA EMOTIVIDADE, elaborado por Jackson Luís Santos de Vargas, apresenta tal conceito, a partir de seus estudos acerca da afetividade, da ética da alteridade e da estética, voltadas para o ensino. Esmiuçando tais conceitos o autor afirma que 


			A Pedagogia da Emotividade é uma pedagogia de vinculação positiva, de laços que podem se estender para além dos muros da escola, influenciando positivamente os discentes a exercerem sua cidadania, por meio do diálogo, da escuta, da participação e do trabalho em equipe. Os processos de sensibilização nas práticas pedagógicas; as vinculações positivas entre professores e estudantes decorrentes dos processos de hospitalidade, empatia e valoração das emoções; o compromisso e cuidado com o outro na relação docente-discente contribuem para a aprendizagem dos estudantes (p. 149). 


			Como afirmam Masschelein e Maarten (2017, p. 145), “Trata-se de abrir novos mundos (e assim, puxar os alunos para fora de suas necessidades e do mundo da vida imediatos) e formar o interesse”. 


			PROJETO DE EXTENSÃO CONTRAPONTO: LEVANDO O DEBATE SOBRE POLÍTICA PARA AS SALAS DE AULA, escrito por Jenifer Dias Ramos, Taciana Barcellos Rosa e Bruno Fetter, traz à baila a discussão realizada, a partir das oficinas do Projeto Contraponto. Objetivam apresentar tais oficinas como um estudo de caso que pode colaborar para a reflexão entre extensão universitária e educação popular. Buscam, por meio do conceito freiriano do esperançar, construir a “noção de que o esperar pela mudança exige tanto a paciência quanto a ação” (p. 132). Mobilizam-nos a rever a relação educação/extensão/educação popular e concluem que o projeto Contraponto inova ao equilibrar a extensão à pesquisa e ao ensino, aproximando os saberes produzidos na academia com a prática vivenciada em nossa sociedade. Os autores tratam daquilo que apontam Masschelein e Maarten (2017, p. 120), “A escola [universidade] consiste em expropriação, desprivatização, e dessacralização, e, portanto, na radical – ousamos até dizer na potencialmente revolucionária – oportunidade de renovar o mundo”. 


			A EDUCAÇÃO E OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELA JUVENTUDE MOÇAMBICANA NO MERCADO DE TRABALHO, produzido por Felizardo Vasco Domingos Maceia e Mônica da Silva Gallon, trata do jovem moçambicano e sua relação no enfrentamento da empregabilidade com o mercado de trabalho e sua saída pela educação. Discutem o fato de que o país hoje tem sua economia pautada na agricultura e na mineração, portanto entendem como necessário 


			[...] um investimento a longo prazo, buscando o amplo acesso às tecnologias por parte da população para uma modernização e ampliação dos setores em ascensão. Desse modo, não basta focar apenas em uma formação inicial básica ao cidadão, mas sim dar subsídios para que ele possa aperfeiçoar-se ao longo do seu desenvolvimento, e, com isso, deixando-se de exportar mão de obra a outros países (p. 129). 


			Salientam a necessidade de uma 


			[...] educação que promova e valorize a diversidade, resgatando tradições e trazendo ao protagonismo as raízes culturais do país. Essa conexão pode proporcionar um maior senso de pertencimento e conexão com suas origens, o que pode servir para o engajamento do jovem em querer melhorar suas condições de vida e permanência em sua comunidade (p. 129). 


			Euclides, Coutinho e Lima (2017, p. 484) afirmam que 


			[...] os seus estudantes e egressos devem ser sujeitos inseridos nas diferentes comunidades onde se inserem. Devem ser agentes capazes de refletir sobre questões fundamentais às suas comunidades e transformar a realidade localmente.


			A INFLUÊNCIA DOS MUSEUS DE CIÊNCIAS NA CONSTRUÇÃO DO CAPITAL DA CIÊNCIA DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, redigido por Gabriela Sehnem Heck, 


			[...] tem o objetivo de problematizar por que as Pessoas com Deficiência estão sendo historicamente excluídas do campo da ciência, não se sentindo representadas nesse campo e não tendo acesso a diferentes recursos científicos, e apresentar uma discussão sobre como museus de ciências podem ser espaços que promovem a inclusão e aspiração científica, influenciando na construção do capital da ciência (p. 109-110). 


			Ou seja, sejam incluídas em um processo de “alfabetização científica”. Devemos buscar que as pessoas com deficiência tenham no museu de ciências um aliado à inclusão social, ao ensino de ciências e a seu processo educativo. Como ensinam Ferraro e Giglio (2014, p. 335), “nestes espaços é possível, e torna-se muito mais importante e significativo, a construção de conhecimentos a partir da resolução de problemas fazendo com que os estudantes participem de forma mais ativa de sua própria educação”, ainda mais quando os sujeitos a serem envolvido nessa trama pedagógica são os sujeitos “naturalmente” marginalizados da vivência nesse espaço, como nos mostra Gabriela em suas reflexões. 


			MODOS DE PERCEBER A MATEMÁTICA POR MEIO DE FILMES, elaborado a partir das reflexões de Gabriela Dutra Rodrigues Conrado, nos apresenta formas que professores tiveram que inventar ao ensinar e aprender sobre matemática durante a pandemia da Covid-19. Tenta entender como 


			[...] produziu-se uma experiência educativa com objetivo de sensibilizar os estudantes de uma turma de 1.º ano do Curso Técnico de Informática Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal da Paraíba, para refletir sobre os impactos da matemática em narrativas de obras cinematográficas.


			Por meio de três obras escolhidas, quais sejam: O jogo da imitação (2014), O homem que viu o infinito (2015) e Estrelas além do tempo (2016), a autora aposta que 


			As artes têm uma pedagogia própria na constituição de subjetividades. Utilizam recursos distintos aos da escola, onde as práticas educativas são marcadas pelo registro escrito, formalismo e sistematização. As manifestações artísticas evocam percepções e sensibilidades para ensinar (p. 97). 


			Para Marcello e Fischer (2011), o cinema está relacionado com a educação de um olhar que se ocupa de modos específicos de olhar o mundo e quem nele se encontra. Trata-se de olhar a história do presente e suas criações estéticas singulares aprendendo constantemente com elas.


			Por meio dos filmes, Gabriela apresenta a forma como os alunos foram sensibilizados a pensar matematicamente, sobre como se constituem nos filmes assistidos determinados conhecimentos, o efeito e implicações deles na vida cotidiana dos indivíduos e sua coletividade.


			Em CONSIDERAÇÕES SOBRE A EXPERIMENTAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PONDERAÇÕES A PARTIR DA PEDAGOGIA DE PROJETOS, de Letícia Klimick de Freitas e Ana Lúcia Imhoff, a partir do conceito de experiência de Larrosa, as autoras nos mostram uma ação pedagógica realizada por meio dos trabalhos pedagógicos de projetos, com alunos dos anos iniciais. Para as autoras, a experiência do trabalho com projetos traz consigo uma infinitude de discussões e aprendizagens, que partem de cada contexto. Relatam-nos o quanto os alunos podem por esses serem afetados, tendo em vista que “A experiência carrega consigo a infinitude, o contexto, o sensível, a paixão/afecção que mobiliza. É imprescindível aproximar essa busca ao campo da sensibilidade ao tratarmos e mediarmos as diferentes propostas de atividades” (p. 85), colaborando com a aprendizagem dos alunos que, por estarem envolvidos com seu trabalho, constroem a cada novo saber “um significado adequado para a experiência, que prevalecerá tanto no campo docente quanto discente” (p. 85). As autoras nos convidam a olhar para o trabalho com crianças “com os olhos de Alice e ver que tudo que se vive nela, vive-se com os olhos fechados e basta abri-los para que a vida desponte à nossa frente” (DORNELLES, 2007, p. 17). 


			O MODERNO ENTRE SARMIENTO E VARGAS: EDUCAÇÃO, NAÇÃO E IDEALIZAÇÃO DO SUJEITO NA AMÉRICA LATINA, de Davi Carboni, arrisca-se ao analisar personagens como Domingo Faustino Sarmiento (1811-1888) e Getúlio Vargas (1882-1954). Busca por meio de suas análises encontrar similaridades entre seus projetos e discursos. Ou melhor, “busca analisar aproximações entre o papel da educação e a formação ideal do sujeito como integrantes da arquitetura política e social da nação” (p. 73). Tal projeção se concebe tanto como princípio de negação da realidade social e do higienismo (Sarmiento), quanto como fim alcançável por meio da consolidação de inúmeras práticas pedagógicas de eugenia (Vargas). Como afirma o autor, 


			Tanto como princípio, quanto como fim, ambos desenvolvem projetos que encontram na educação e no cenário escolar, a fixação deste retrato formativo, no sentido de que tanto a eugenia como o higienismo são discursos que obedecem a uma racionalidade científica, assim o ambiente escolar é o local onde não só se propaga esse discurso como o mesmo é posto em prática (GARCIA, 2009, p. 27). 


			Nada mais moderno e inovador então do que abarcar no discurso político, conceitos e contribuições científicas. Dessa forma, o efeito desses discursos até hoje se faz presente em muitas de nossas escolas. 


			INFÂNCIAS E PANDEMIA: IMPACTOS DO ISOLAMENTO SOCIAL NA VIDA DAS CRIANÇAS, escrito por Mariana de Souza Arieta, Cláudia Micheli Schorn e Ana Paula Erhart Rauber, traz à baila da discussão os desdobramentos


			[...] dos impactos do isolamento social, evidenciados nas infâncias, em decorrência da pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), tanto no que tange à invisibilidade no contexto do ensino público quanto no retorno ao ensino presencial, de ambas as realidades escolares – pública e privada (p. 60). 


			O quanto esse impacto produziu determinados efeitos nas aprendizagens e nas relações entre e com sujeitos durante e após o período de pandemia, muitas vezes em contextos tão dispares. Importante ressaltar o conceito de InfânciaS trazido pelas autoras, tendo em vista que a infância vivida em nossas escolas não é única e nem universal. Temos distintas e disputadas InfânciaS, não só em nosso país, mas em nossas escolas e mesmo em nossas salas de aula. Nelas, há um conjunto de forças que agem — questões sociais, de saúde, de alimentação, de economia, de afetos, daí não nos é mais possível falar em infância brasileira. Forças de relações de poder que se apresentam, sobressaem ou acabam em determinadas sociedades. 


			Infâncias paradoxais que emergem de narrativas que impõem em muitos momentos um duplo sentimento que desliza entre a piedade, a rejeição, o abandono, e a sedução. [...] É nessa trama discursiva e paradoxal que vivem e convivem as diferentes infâncias fabricadas pela sociedade globalizada com as quais temos “medo” de lidar (DORNELLES, 2008, p. 100-101). 


			UM CURRÍCULO NACIONAL PARA A REDE SALESIANA: ENTRE PROJETOS E REALIZAÇÕES, de Ana Cristina Sofiati e Leandro Brum Pinheiro, apresenta o processo da organização curricular e 


			[...] na produção do texto do Currículo da Rede. Esse grupo formado por religiosos e leigos, coordenadores pedagógicos e gestores, atuantes nos diversos segmentos da educação básica, teve por primeiro objetivo auxiliar na reflexão sobre a implementação dos novos materiais didáticos da Rede, então em consonância com a nova BNCC, com reflexões sobre avaliação, formação de professores, metodologias e identidade carismática – traduzida na prática pedagógico-evangelizadora (p. 50).


			Buscam, para tal feito, “o desenvolvimento da concepção estética, concretizada no desenvolvimento de uma cultura do cuidado, de autonomia e de percepção de si e do outro” (p. 57). Ditos que me fazem lembrar Louro (1998, p. 92) ao tratar de currículo:


			Talvez sejam muito sutis os jogos de poder que tecem os currículos, os programas, as normas ou as avaliações escolares; mas não podemos mais deixar de perceber o quanto estamos neles implicadas(os) e, em consequência, o quanto somos responsáveis pela manutenção ou subversão desses jogos. 


			O CADERNO ESCOLAR: A IMPORTÂNCIA DA SUA PRESERVAÇÃO COMO FONTE E/OU OBJETO DE PESQUISA APRESENTADO, por Aliene Pinto da Rosa, atenta para como, na 


			[...] atualidade, os cadernos conquistaram um lugar de importância como memória do patrimônio escolar, pois eles carregam a história de um período de ensino, de forma que o pesquisador que vai utilizá-lo como fonte ou objeto de pesquisa possa analisar e perceber diversos pontos, como: metodologia utilizada para o ensino de um determinado tema, utilização de diferentes tipos de letras, como era feita a correção dos docentes etc. [...] são importantes fontes, que carregam a história educacional daquele indivíduo em um determinado período, podendo apontar, conforme atividades propostas, o momento político da época, a cultura vigente, os valores etc. (p. 34).


			Nossos cadernos podem servir de mote, discussão e reflexão, e como nos ensina Fischer (2002, p. 65), 


			[...] nossos objetos em construção poderão tornar-se mais densos na medida em que os tratarmos efetivamente como objetos históricos que são, vistos em suas descontinuidades e permanências, naquilo que oferecem como ruptura ou como (provisória) fixação de modos de ser e existir. 


			A PESQUISA NOS MOVE: POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, de Vanessa Mendes de Lima e Gilda da Silva Proença, traz à baila o debate relacionado à pesquisa em sala de aula no âmbito da educação básica, destacando a importância da investigação no contexto das séries finais do ensino fundamental, preconizando a importância da figura do professor-pesquisador envolvido na orientação de projetos de iniciação científica.


			Ao encerrar este prefácio, faço uso do que nos instigam Deleuze e Guattari (1992, p. 143), ao afirmarem que 


			Pensar é experimentar, mas a experimentação é sempre o que se está fazendo – o novo –, o notável, o interessante, que substituem a aparência de verdade e que são mais exigentes que ela. 


			Como tratava no início deste texto, e nos ensina Anton, o que achamos curioso hoje talvez se modifique muito amanhã, mas ainda temos a escrita e com ela a sua leitura. Para aqueles que consideram a educação, seus desafios e problematizações e se inscrevem na ordem dos paradoxos e das verdades em suspenso, com certeza se sentirão instigados à leitura deste livro.


			Leni Vieira Dornelles


			Ainda sob efeito pandemia do novo Coronavírus (SARS-CoV-2), em abril do ano 2023. 
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			INTRODUÇÃO


			Depois da primeira edição, o livro Conexões universidade-escola — uma produção do Grupo de Pesquisa em Educação Currículo, Cultura e Contemporaneidade (GPECCC PUC-RS/CNPq) — expande-se. Agora, com outros agenciamentos, o segundo volume da obra conta não apenas com pesquisadores do GPECCC, mas com investigadores parceiros que atuam com excelência no âmbito da pesquisa educacional no Brasil e no exterior.


			Neste segundo livro, alarga-se também o conceito de escola. Pesquisas que tomam a ideia de escola considerando as instituições de ensino lato sensu — não apenas na educação básica e tampouco circunscritas à educação formal — surgem problematizando significativas questões no contexto educacional. A diversidade de temas significa ao mesmo tempo a abertura do próprio grupo de pesquisa em relação ao desejo dos investigadores que o têm procurado para desenhar novas/outras pesquisas na área educacional e os novos agenciamentos que vêm sendo construídos em parcerias entre pesquisadores.


			Nesse sentido, são múltiplos os temas que são abordados nesta coletânea. Muitos deles são reflexos de trabalhos que atualmente estão sendo desenvolvidos em Programas de Pós-Graduação em Educação ou inseridos na área de Ensino ou dizem respeito ao nicho de atuação dos investigadores, estando associados às suas bolsas de pesquisa/produtividade; constituindo seus temas atuais de interesse em universidades brasileiras ou estrangeiras.


			No ano em que o GPECCC, completa nove anos de existência, desde sempre credenciado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e vinculado à Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), o desafio de dar visibilidade às pesquisas de mestrandos, doutorandos e colegas pesquisadores se mantém como uma das missões do Grupo de Pesquisa. Desde já, agradecemos a essas instituições pelo apoio às nossas atividades acadêmicas, somando nossos agradecimentos à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), que, junto ao CNPq, é responsável pelo financiamento de muitas das pesquisas que aqui são apresentadas.


			A multiplicidade de assuntos e abordagens presentes nesta obra persiste com a pretensão de aproximar a universidade da escola, agenciando esses espaços como lugares de experiências possíveis. Nesse sentido, apresentar ao público que povoa o universo dessas instituições de ensino possibilidades temáticas para que os conteúdos deste livro sejam não apenas disseminados, mas problematizados a partir da academia, é a nossa intenção. Municiar professores e demais profissionais da educação; fazer ver o quão importante e potente é a relação entre a produção do conhecimento e a colocação de conceitos em ação é o nosso desejo. Esperamos, assim, que esses temas sejam o mote para (im)pertinentes debates tanto nas universidades, quanto nas escolas; e que estes continuem sendo agenciados pelos leitores interessados nas mais diferentes esferas, em seus locais de trabalho ou onde a educação se fizer presente, com crianças, jovens e adultos: em quaisquer lugares em que, para nossa felicidade, houver investimento em formação e se julgar que os textos que seguem possam ser, de alguma forma, necessários.


			Prof. Dr. José Luís Ferraro


			Pesquisador líder do GPECCC PUC-RS/CNPq


		




		

			O CADERNO ESCOLAR: A IMPORTÂNCIA DA SUA PRESERVAÇÃO COMO FONTE E/OU OBJETO DE PESQUISA


			Aliene Pinto da Rosa


			Sou eu que vou seguir você do primeiro rabisco até o bê-a-bá. 


			Em todos os desenhos coloridos vou estar. 


			(Toquinho, O Caderno, 1983)





			Atualmente, não imaginamos a escola sem ter o caderno como seu objeto de referência. Nenhum aluno, independentemente do ano que esteja cursando, deixa de ter na sua mochila um caderno, ao menos. E esse objeto referência vem acompanhando o “dito estudante” durante toda a sua caminhada de estudos, desde o início escolar até sua jornada acadêmica, caso esta tenha sido a sua escolha.


			Não é à toa que o caderno tem tanta importância e referência ao estudo e à escola, que até uma música brasileira intitulada “O Caderno”, do cantor e compositor Toquinho, traz em seus versos a poesia que é o objeto para o mundo escolar.


			Mas nem sempre o caderno esteve presente nos períodos escolares das crianças e muito menos pode-se dizer que sempre teve a importância que tem hoje, tanto como apoio dos estudantes em sala de aula, quanto como objeto de avaliação do professor.


			Minha dissertação de mestrado tem como o objeto de pesquisa a letra cursiva, pois estou pesquisando sobre as atividades aplicadas pelos docentes, entre as décadas de 1990 e 2020, que envolveram o uso desse modelo de letra, a partir do marco da Psicogênese da Língua Escrita. Porém, para poder falar sobre o meu objeto de pesquisa, que é a letra, foi necessário estudar e conceituar a respeito da minha fonte, que são os cadernos.


			A partir deste estudo, percebi a importância desse objeto histórico — o caderno — para a educação de forma geral, coisa que antes eu não tinha tanto conhecimento. Por esse motivo, trago neste artigo alguns conceitos sobre o assunto, a partir do estudo de importantes pesquisadores da área e indo ao encontro do objetivo desse grupo de pesquisa, que visa “colocar em xeque nossos modos de existir e conviver com a docência na Educação Básica” (FERRARO; HENNING, 2021, p. 9). 


			Para iniciar, trago os autores Giusti, Godoi e Costa (2020, p. 315), que nos apontam no artigo intitulado “Cadernos escolares como patrimônio da educação brasileira” que “os cadernos escolares se constituem como produto de uma cultura escolar, raramente catalogados e inventariados, mas carregam vestígios do ensino brasileiro”, ou seja, são “patrimônios da educação brasileira”.


			Então, sendo produto de uma cultura de uma determinada sociedade, a valorização do caderno irá depender de diversos fatores, como: a importância que é dada ao objeto naquele período, pela Educação; qual o valor que é dado à Educação nesse determinado período; o momento político vivido, a cultura vigente da sociedade, a época/ano que está sendo estudada etc.


			Na atualidade, os cadernos conquistaram um lugar de importância como memória do patrimônio escolar, pois eles carregam a história de um período de ensino, de forma que o pesquisador que vai utilizá-lo como fonte ou objeto de pesquisa possa analisar e perceber diversos pontos, como: metodologia utilizada para o ensino de um determinado tema, utilização de diferentes tipos de letras, como era feita a correção dos docentes etc., como os autores Giusti, Godoi e Costa (2020) nos sinalizam, conforme a citação a seguir:


			Uma vez que se está tratando de cadernos de alunos, isto é, de registros efetuados em ambiência escolar, cadenciado pela cronologia das aulas, com as possíveis tarefas, exercícios e apontamentos realizados por aluno, avalia-se a hipótese de que estes registros possam refletir os saberes desenvolvidos em sala de aula. Ou seja, os registros feitos nos cadernos, de alguma forma, revelam alguns saberes tratados na escola, pois podem demonstrar a marcha do ensino, ou livros didáticos utilizados, ou metodologia, ou conteúdos abordados, etc. (GIUSTI; GODOI; COSTA, 2020, p. 320).


			O conceito de caderno muda conforme os autores e suas pesquisas, mas a importância desses objetos para a pesquisa mantém-se a mesma: são importantes fontes, que carregam a história educacional daquele indivíduo em um determinado período, podendo apontar, conforme atividades propostas, o momento político da época, a cultura vigente, os valores etc.


			Giusti, Godoi e Costa (2020) ainda nos trazem, no mesmo artigo supracitado, uma passagem do autor Viñao (2008) sobre o caderno: 


			O pesquisador Antonio Viñao (2008), argumenta que o caderno representa a trajetória escolar de um indivíduo, e que “o caderno é um produto da cultura escolar, de uma forma determinada de organizar o trabalho em sala de aula, de ensinar e aprender, de introduzir os alunos no mundo dos saberes acadêmicos e dos ritmos, regras e pautas escolares” (2008, p. 22). (GIUSTI; GODOI; COSTA, 2020, p. 321).


			Hébrard (2001) aponta, em uma passagem do seu artigo “Por uma Bibliografia Material das Escritas Ordinárias o espaço gráfico do caderno escolar (França – Séculos XIX e XX)”, o momento em que o objeto “caderno” assume um novo papel perante a educação na França:


			A partir de meados do século XIX, na França, a escola não mais restringe suas ambições a uma alfabetização limitada ao “somente ler” ou mesmo ao ler, escrever, contar. Ela visa difundir vários “savoir-faire” complexos que permitem a cada criança entrar nas múltiplas funcionalidades da escrita. O caderno escolar, que substitui então a simples folha de papel, torna-se o espaço de escrita no qual acontecem todas estas aprendizagens (HÉBRARD, 2001, p. 115).


			E o autor complementa dizendo que foi graças ao caderno que “a escola primária originou uma forma de trabalho da escrita homogênea à sua concepção do saber: um saber elementar sem lacunas, que se situa essencialmente sob as espécies da completude e do acabamento” (HÉBRARD, 2001, p. 137), denominando, então, o caderno como um “suporte da escrita”.


			Hébrard (2007) ainda nos descreve a evolução do uso do caderno:


			Esta escola do exercício, nascida no final do século XVII, se beneficia, no século XIX, de uma nova e dupla revolução. Quando, no início do século, os ingleses inventam máquinas capazes de utilizar outras bases além dos retalhos – a palha, de início, depois a madeira cortada em pedaços – para produzir papel em folhas contínuas de preço acessível, se abre a possibilidade de fazer dessa base um instrumento maior de escolarização em massa. O papel não mais somente dado em folha como antes, mas diretamente costurado em cadernos, tornando-se assim, a partir da metade do século XIX, instrumento privilegiado do exercício escolar. Por que o caderno? Porque ele é um espaço gráfico tridimensional (ele tem também uma espessura) permitindo conciliar não somente um dever, mas a sequência de exercícios ordenados. Pois, sobre o caderno, o que o aluno deposita não é somente a lição do mestre, como o aluno do colégio ou do liceu, mas a alternância de ensaios e erros que construíram seu conhecimento. Estes são, por assim dizer, elevados a dignidade de uma verdadeira lição, visto que são expostos e ordenados numa sucessão de trabalhos e dias. O caderno torna-se, assim – particularmente a partir de 1860, quando se inventa esse dispositivo que desapareceu um pouco nas escolas atuais, mas que aqueles da minha geração conhecem bem, o caderno de dever mensal – o testemunho dos esforços conseguidos ao longo de uma escolarização para aprender a “saber fazer”. (HÉBRARD, 2007, p. 17).


			Gómes (2012), no seu âmbito de pesquisa que corresponde à chamada História da cultura escrita, aponta-nos:


			À medida que se amplia o interesse historiográfico pelos cadernos, igualmente há a inquietude por sua busca, de modo que sua constituição em objeto de estudo é devedora e caminha em paralelo com o empenho de iniciativas que têm tido o objetivo de identificar, inventariar, classificar e conservar cadernos e demais trabalhos escolares. (GÓMES, 2012, p. 67).


			Outra autora fundamental na conceituação e na valorização do caderno é Mignot, que nos traz a seguinte passagem, no livro Cadernos à vista – escola, memória e cultura escrita:


			Estamos tão acostumados com os cadernos escolares que não nos damos conta de sua história, que se entrecruza com a história da educação. Passamos por eles despreocupadamente, sem enxergar que falam dos alunos, dos professores, dos pais, dos projetos pedagógicos, das práticas avaliativas, dos valores disseminados em palavras e imagens, bem como das prescrições e interdições que conformam sua produção, sua circulação e seus usos (MIGNOT, 2008, p. 7).


			O caderno é tão parte da nossa caminhada escolar que não enxergamos quanta história ele carrega, tanto dentro de cada página escrita pela criança, quanto pelas marcas de correções deixadas pelos docentes, ou pelo olhar dedicado da família ao final de cada turno escolar, que são as “marcas da aprendizagem e do exercício da escrita” (MIGNOT, 2008, p. 7).


			Como foi apontado, no decorrer deste texto, na citação de Gómes (2012, p. 67), pode-se perceber que o autor sinaliza sobre a importância de termos locais adequados, que abriguem e concentrem cadernos de anos e séries diversas, de forma que sirvam, futuramente, como fontes de pesquisa importantes e fundamentais, dependendo da temática escolhida pelo pesquisador. Isso vai ao encontro da ideia de Mignot, que denuncia que “os velhos cadernos escolares têm permanecido esquecidos em gavetas, caixas e armários” e que, “diferentemente do que se poderia desejar, não estão preservados em arquivos escolares”. E complementa:


			No âmbito da historiografia da educação, algumas razões para isso têm sido apontadas: a legislação brasileira sobre arquivos escolares; a valorização de documentos tidos como oficiais em detrimento daqueles que tratam da cotidianidade da instituição; a ênfase das pesquisas sobre a legislação e os legisladores. (MIGNOT, 2008, p. 7).


			Mas a própria autora nos sinaliza, nesse mesmo capítulo, que o caderno, como suporte de escrita escolar, passou a ser valorizado recentemente, a partir da ampliação da noção de documentos. Diversos profissionais, como professores, historiadores da educação, especialistas em currículos e em formação de docentes, psicólogos, entre outros, “preocupados em examinar o vivido em sala de aula”, a partir dos registros deixados nos cadernos, tanto pela escrita dos discentes, quanto pelas marcas pedagógicas dos professores e/ou atividades registradas, “têm se voltado para os cadernos, que passam a ser considerados importantes objetos ou fontes de pesquisa” (MIGNOT, 2008, p. 7). 


			Para Mignot, o caderno é um “objeto-memória”, extremamente importante para a história da educação. E ainda afirma que 


			almeja-se interferir no debate sobre a necessidade de preservação desses papéis ainda esquecidos, trazendo à luz um objeto quase invisível que guarda a memória da educação (MIGNOT, 2008, p. 13).


			Gvirtz e Larrondo (2008) nos apontam que os cadernos escolares servem como “uma pista privilegiada do ensino”, que nos possibilita “conhecer tanto o passado como o presente dos sistemas educativos”:


			Em primeiro lugar, porque os alunos os usam diariamente tanto para registrar mensagens como para desenvolver atividades. Assim, permitem conservar o registrado, o que distingue o caderno escolar de outros espaços de escrita. Em segundo lugar, o caderno escolar – um espaço de interação entre professores e alunos – permite que sejam vistos os efeitos dessa interação, ou seja, a tarefa escolar. (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 35).


			As autoras ainda sinalizam que é muito ampla “a quantidade de estudos que utiliza o caderno escolar como fonte” e as pesquisas embarcam em “diversas áreas: currículo, transmissão de ideologias e valores e estudos comparativos, de perspectiva histórica e presente” (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 37).


			Gvirtz e Larrondo nos mostram ainda que o caderno acaba se tornando “produto de uma instituição específica” que “transforma saberes, valores ou ideologias em ‘outra coisa’” e que, portanto, a partir dessa ideia, “dificilmente o que é produzido na escola pode ser, em si mesmo, uma fonte neutra” (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 39).


			Para as autoras, então, o caderno é um “dispositivo escolar”, pois, como tal, “é considerado um conjunto de práticas discursivas escolares que se articulam de um determinado modo produzindo um efeito” (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 39). E confirmam:


			A referência às práticas discursivas escolares se distingue de outro tipo de práticas discursivas, que são as pedagógicas. Enquanto as escolares se distinguem das pedagógicas quando se considera que são produção da escola, as pedagógicas seriam produção sobre a escola, ou seja, conformariam metadiscursividades, já que seriam práticas discursivas que se referem a outras práticas discursivas. O estudo dos cadernos de classe se refere, sem dúvida, a práticas discursivas escolares. (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 40).


			E ainda afirmam que é possível considerar que “os cadernos funcionam como produtores de saberes, e não meros transmissores” (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 40), a partir da observação dos mecanismos que o caderno põe em funcionamento, por exemplo:


			[...] Estabelecer uma correspondência entre a sucessão espacial das folhas e a sucessão temporal da tarefa é um dos saberes necessários, ainda que não suficiente para o uso do caderno de aula. Tal saber é produto desse dispositivo escolar especial. [...] Conceitos como os de margem e centro são outros tantos saberes produzidos pelo caderno escolar. Esse dispositivo requer para sua utilização um processo de aprendizagem das regras que determinam seu funcionamento. Como produto cultural, essas regras só podem ser construídas em âmbitos especialmente instituídos para tais efeitos. [...] (GVIRTZ; LARRONDO, 2008, p. 40).


			As autoras nos apontam em diversos momentos sobre a importância do caderno, do seu uso e da sua preservação, para diversos segmentos que possam vir a ser pesquisados futuramente e para a sistematização de aprendizagens no dia a dia escolar.


			Antônio Viñao (2008) nos traz o seguinte questionamento: “o que entendemos por caderno escolar?” A partir de suas pesquisas, relata que pode-se ter dois conceitos sobre tal objeto: “o estrito e o amplo”. 


			O conceito estrito é simples: “um conjunto de folhas encadernadas ou costuradas de antemão em forma de livro que formam uma unidade ou volume e que são utilizadas com fins escolares” (p. 19), lembrando que esse mesmo objeto a partir desse olhar estrito pode ser utilizado para outros fins, como diário pessoal, caderno de contas, anotações etc. 


			Já o conceito amplo é dado a partir de sua utilização por pesquisadores, que também inclui “os exercícios e trabalhos de alunos realizados em folhas soltas e costurados e encadernados posteriormente” (p. 19).


			O autor nos traz, em seu artigo “Os cadernos escolares como fonte histórica: metodológicos e historiográficos”, que o olhar sobre o objeto “caderno” vai depender “da posição que adota” aquele que o observa, pois “o lugar de onde se olha condiciona não somente o que se vê, mas também como se vê o que se vê” (VIÑAO, 2008, p. 15). 


			Para o autor, os cadernos escolares são “fontes histórico-educativa” e ter esse “olhar móvel” por parte do pesquisador é algo “relativamente simples”:


			[...] trata-se de uma fonte, não menos complexa que outras, que durante as duas últimas décadas vem figurando no cruzamento de três campos historiográficos relacionados, inclusive complementares, mas com diferentes enfoques e interesses: a história da infância, a da cultura da escrita e a da educação. Nada estranho se se tem em conta que os cadernos escolares são, ao mesmo tempo, uma produção infantil, um espaço gráfico e um produto da cultura escolar. (VINÃO, 2008, p. 15).


			A partir dessa análise, o autor nos mostra que o caderno tem tamanha importância por transpassar em diversas categorias, desde a construção da escrita infantil, na qual a criança irá registrar suas hipóteses, até a aquisição da habilidade necessária para a escrita, até tornar-se o produto daquele aprendizado, contendo marcas pedagógicas e carregando um “caráter disciplinador, controlador e condicionador pelos adultos” (VINÃO, 2008, p. 16).


			Ainda, segundo o autor, o meio escolar e o caderno se complementam, de alguma forma, no âmbito escolar, pois “o meio escolar é um espaço incentivador que propicia a escrita infantil” e o caderno é “um documento” que, mesmo tendo intervenção direta do adulto/professor na questão do “caráter disciplinador”, permite observar, mesmo que de forma não tão clara em algumas ocasiões, “a personalidade do aluno, além de incluir referências a si mesmo, a seu mundo familiar e a seu entorno social” (VIÑAO, 2008, p. 16).


			Viñao (2008) também nos traz a ideia de que os cadernos continuam sendo um “instrumento ou objeto escolar”, em conjunto com os demais instrumentos avaliativos utilizados pelos docentes, pois a partir deles diversas gerações “assimilaram e aprenderam pautas reguladoras do uso da escrita e, em definitivo, do espaço gráfico” (VIÑAO, 2008, p. 16), a partir da intervenção do adulto com suas correções e apontamentos. Sem se esquecer de que é também um “produto da cultura escolar”, pois é utilizado pelo professor, de alguma forma, para “organizar o trabalho em sala de aula, de ensinar e aprender, de introduzir os alunos no mundo dos saberes acadêmicos e dos ritmos, das regras e pautas escolares” (VIÑAO, 2008, p. 22) e, como produto dessa cultura, “reflete a cultura própria do nível, etapa ou ciclo de ensino em que é utilizado” (VIÑAO, 2008, p. 22), por isso, ele se tornou um objeto tão importante para o estudo da história da Educação, pois permite que o pesquisador se aproxime desse “tempo real escolar”.


			Outra autora, que pesquisa sobre cadernos e temáticas relacionadas, é Anne-Marrie Chartier, e seus textos trazem importante contribuição para os pesquisadores da área da educação. 


			Chartier (2002) nos traz o conceito de “dispositivos escriturais” para cadernos, a partir da análise de Foucault para a ideia de “dispositivo”, que diz que “todo dispositivo é dispositivo de controle” (CHARTIER, 2002, p. 12). E complementa:


			Eles são bem dispositivos de controle, inseridos em “estratégias de relações de forças que sustentam tipos de saber e que são sustentadas por eles”. Eles mostram não somente aquilo que os alunos aprendem ou no que fracassam em aprender, mas também como a escola muda quando as relações de força se deslocam. (CHARTIER, 2002, p. 23).


			Ela também nos traz a ideia:


			Através desses escritos, sejam eles provenientes de alunos da escola primária, da secundária ou da universidade, é possível confrontar o ensino desejado com o aprendizado praticado, passar das teorias pedagógicas ou dos textos prescritivos à sua utilização. Os textos escritos pelos alunos (anotações de aulas, lições manuscritas, exercícios escolares, provas) constituem uma fonte descontínua, elíptica, que se torna ainda mais rara quanto mais se afasta no tempo. Essa fonte é, ao mesmo tempo, fascinante e enigmática, difícil de tratar e de interpretar, justamente por sua aparente banalidade. (CHARTIER, 2007, p. 23).


			O livro intitulado Práticas de leitura e escrita – história e atualidade traz um apanhado de diversos artigos da autora, nos quais ela investiga, na sua grande maioria, “a história da escolarização da leitura e da escrita, os métodos de ensino da leitura na França” (CHARTIER, 2007, p. 8), adaptados pelas tradutoras a situações que ocorrem no Brasil, e, de forma mais ampla, “a história da formação docente e das práticas de ensino” (CHARTIER, 2007, p. 8). O objeto de pesquisa da autora são cadernos e manuscritos em folhas avulsas, guardados e arquivados por anos.


			Para Chartier, os cadernos são, além de “dispositivos escriturais”, como “suportes de escritas”, que “definem atitudes, tanto na recepção quanto na produção, impõem limites, restringem ou alargam os usos possíveis que, no caso dos escritos escolares, concernem tanto ao trabalho dos alunos quanto ao dos professores” (CHARTIER, 2007, p. 46).


			A partir da sua pesquisa, ela relata sobre as possibilidades que o “caderno do dia” ou “caderno único” — termos usados para denominar o marco da utilização de um único caderno na série/ano, imposto pelas autoridades da escola republicana, por volta do ano 1868, conforme sua pesquisa — trouxe:


			[...] preencher de forma econômica várias funções ao mesmo tempo, cruzando os olhares dos alunos, dos professores, dos inspetores e dos pais: vigiar o trabalho do aluno e o do professor, apreciar os progressos ao longo do tempo, comparar os alunos entre eles e fundamentar “objetivamente” as notas distribuídas [...]. (CHARTIER, 2007, p. 51).


			Tais “virtudes” trazidas pelo uso de um único caderno, que aparecem na citação supra, podem ser apontadas ainda hoje como utilizadas, tanto pelas famílias dos alunos, quanto pelos professores e supervisores de escolas, mesmo havendo mais de um caderno em uso pelo aluno. 


			O caderno ainda é uma forma prática e rápida de acompanhar a evolução do aluno naquele ano escolar, podendo perceber os exercícios nos quais apresentava dificuldades e como foi acontecendo o seu progresso.


			Outra pesquisadora importante da área é Eliane Peres (2012). Ela conclui, em seu artigo intitulado “Um estudo da história da alfabetização através de cadernos escolares (1943-2010)”, em relação ao caderno e ao seu uso em pesquisas, como fonte de análise, que:


			1) a constituição de um acervo dessa natureza é lenta e difícil, uma vez que esse suporte é descartável e desvalorizado após seu uso; contudo, algumas pessoas que o guardam fazem-no pelo valor sentimental, sendo, portanto, difícil – compreensivamente – sua doação; 2) o uso recente do caderno como objeto-fonte ainda requer a construção de metodologias de análise desse dispositivo; 3) problematizar e analisar a história da alfabetização através dos cadernos supõe um trabalho coletivo, que ainda está para ser feito. Muitas perguntas se colocam: o que efetivamente revelam? O que escondem? Quais são os limites dessa fonte-objeto? Quais indagações pode o pesquisador fazer ao folhear um caderno? Quais as relações possíveis de estabelecer? Como a história da alfabetização pode ser construída levando-se em conta os cadernos que foram preservados pelo tempo? Procurar responder essas questões e enumerar tantas outras possíveis e necessárias é tarefa para um coletivo de pesquisadores. (PERES, 2012, p. 103).


			Peres (2012) nos aponta a importância do estudo do caderno e do seu uso como objeto e/ou fonte de pesquisa, para os estudos nos campos da História da Educação e História da Alfabetização. Porém a autora também nos sinaliza a dificuldade na localização desse material e chama a atenção sobre a necessidade de se criar uma “cultura da preservação de determinados materiais (como diários de classe, cadernos, livros, exercícios, provas, etc., fontes com as quais temos trabalhado no campo da história da alfabetização)” (PERES, 2012, p. 95).


			Consideramos que o “caderno de alfabetização” é uma fonte importante que auxilia na compreensão dos processos de ensino da língua escrita e possibilita pensar sobre o que se considera relevante para ser registrado pelos alunos no conjunto das atividades escolares, em especial aquelas atividades referentes à leitura e à escrita. No trabalho com os cadernos, é importante ter-se em conta que, por um lado, eles revelam indícios de práticas, demonstram escolhas e opções teóricas e metodológicas das professoras, concepções de língua e ensino, mas, por outro, possuem limitações enquanto objeto-fonte de investigação, uma vez que, obviamente, eles não dizem tudo do cotidiano de sala de aula, das professoras e dos alunos. (PERES, 2012, p. 96).


			Na citação supra, Peres (2012) nos aponta sobre a importante fonte de pesquisa que é o caderno, mas também sinaliza que ele não tem a capacidade de registrar tudo que acontece dentro de uma sala de aula, afirmando que “cultura oral é um aspecto importante que precisa ser considerado no processo ensino-aprendizagem” (PERES, 2012, p. 97).


			Peres (2017), em seu outro artigo, “Viagens e passeios familiares e escolares registrados em cadernos de alunos”, traz-nos uma discussão sobre o uso dos cadernos para escrita de redações, solicitadas pelos professores, envolvendo a temática “férias”: será que, dentro do conjunto de textos coletados para a pesquisa, quando as crianças escrevem a tal redação como tarefa escolar, elas narram uma “experiência vivida? Desejada? Inventada? Copiada?” (PERES, 2017, p. 294). 


			A partir da análise dessa temática, utilizando o caderno como objeto de pesquisa, pode-se obter diversos indícios de um grupo de estudantes, como: brinquedos e brincadeiras preferidos na época, diferenciação dos lugares visitados por estudantes da rede privada e pública, atividades que fizeram parte do cotidiano do grupo pesquisado, rede de relações familiares etc.


			Peres (2017) nos diz que:


			Em relação aos passeios e viagens escolares, o esforço é compreender que tipo de experiências dessa natureza as crianças têm tido no âmbito escolar, bem como evidenciar o quê esses registros revelam da escola como instituição cultural e das propostas pedagógicas, no período em questão. (PERES, 2017, p. 295).


			A critério de informação, na cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul, existe um anexo da Universidade Federal de Pelotas. O História da Alfabetização, Leitura, Escrita e dos Livros Escolares (Hisales) é um centro de memória e pesquisa, constituído como um órgão complementar da Faculdade de Educação (FaE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), que contempla ações de ensino, pesquisa e extensão. Sua política principal é fazer a guarda e a preservação da memória e da história da escola e realizar pesquisas. Trata-se de um arquivo especializado nas temáticas de alfabetização, leitura, escrita e dos livros escolares, constituído de diferentes acervos. O Hisales é, também, um grupo de pesquisa cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, desde 2006.


			A partir dessas ideias trazidas neste artigo, pode-se perceber o novo olhar que pesquisadores da área estão tendo em relação ao caderno como objeto/fonte de pesquisa. Além das diversas conceituações sobre cadernos, que mesmo com nomenclaturas diferentes visam à mesma importância, os autores também nos trazem a importância da conservação desse material, de existir lugares apropriados que armazenem esses objetos com cuidado, visando o seu uso futuro em pesquisas diversas por especialistas diversos.


			Vale lembrar que é necessário que o docente tenha um olhar diferente sobre o uso do caderno no dia a dia escolar, como nos trouxe o autor Viñao, ver o caderno como “produto e produtor da cultura escolar, como gerador de discursos específicos e de efeitos específicos” (VIÑAO, 2008, p. 45).


			A importância do caderno para a memória da Educação em todos seus âmbitos está começando a ser valorizada como documento histórico, carregado de culturas e valores de uma determinada época. Certamente, com as pesquisas que estão surgindo e que irão surgir sobre a temática, seu preço diante de arquivos históricos será mais valorizado e mais respeitado diante dos profissionais da educação.
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			UM CURRÍCULO NACIONAL PARA A REDE SALESIANA: ENTRE PROJETOS E REALIZAÇÕES


			Ana Cristina Sofiati


			Leandro Brum Pinheiro


			Um passo em rede


			Há 20 anos, as escolas salesianas deram um passo importante no Brasil: buscando unir forças a partir de sua identidade carismática, articular-se em rede, reforçando suas potencialidades na formação humano-cristã e de valores e colocando-se novamente no cenário educativo educacional brasileiro com uma proposta diferenciada e de qualidade.
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